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"Passaporte dos Padres,, 

Numa revises, que para si sa publica na cidade de 
Braga, de vez em quando, ainda em Iranscriçáo num 
quinzenário de Melgaço, célebre pelas suas conlínuss 
e infindas quesíiúnculas, Júlio Vaz, vem, novsmenle, 
escrever sobre a já enfadonha questão de « Cs pas- 
saportes dos padres». Como tenta, por qualquer modo, 
uma saída aparentamente airosa para o descalabro 
das inexactidões, e outras insinuações, que escreveu 
contra o seu «bispo», vamos dar-iha a última res- 
posta. Pensava, talvez que escrevia o que ihe apetecia, 
porque « O Vilaverdense », suspenso, não lhe vinha a 
responder. 

Escreve; «Aliquis pretendeu jus- 
tificar a sua atitude. De que ma- 
neira? Dizendo que os que falaram 
dos «passaportes dos padres» 
queriam atacar o Prelado da 
Diocese... Mas quem atacou o 
Prelado da Diocese? Afirmá-lo, é 
não saber ler o que escrevemos. 
Este problema levantou «Aliquis». 
Cabe-lhe, pois, toda a responsabili- 
dade. Mas como pode «O Vila- 
verdense» defender o Prelado, que 
ninguém atacou?. 

No infeliz escrito da secção 
«Religião e Vida», do Jornal de 
Notícias», de 5 de Fevereiro de 
1971, afirma: «O problema é este: 
nos distritos de Braga e Viana do 
Castelo, o padre tem os seus 
direitos cívicos coarctados. Assim, 
não pode tirar o seu passaporte sem 
licença do bispo, pois que assim 
lhe é exigido. Qual a razão 
legal que inferioriza o padre 
na sua dignidade de padre e, 
ainda, como homem e como 
cidadão? A exigência será conse- 
quência de pedido do bispo 
da diocese? Mas quem conferiu à 
autoridade religiosa capacidade para 
interferir em problemas civis?...» 
a Secretaria Arquiepiscopal arroga- 
-se direitos que são da competência 
exclusiva do poder civil. Mais. 
Está em contradição flagrante com 
a doutrina expressa pelo Vati- 
cano //...»• Então, não será um 
ataque a acusação feita a um 
Bispo de, por si, ou pela sua 
Secretaria Arquiepiscopal, assumir 
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atitudes de suposta opressão dos 
direitos cívicos dos padres, e de 
arrogar-»; poderes que só competem 
à Autoridade Civil; de proceder 
contra as normas do Vaticano 11? 

E haverá quem de bom senso 
não veja nisto um ataque directo 
ao seu Prelado, demais, sabendo-s; 
que os factos estão deturpados, 
como o esclareceu a carta do 
senhor comendador doutor Bacelar 
Ferreira, Secretário do Governo 
Civil de Braga, e o cartão e carta 
do então Governador Civil de 
Viana do Castelo, senhor doutor 
Araújo Novo, que publicámos, nos 
números 371-do «O Vilaverdense», 
de 28 de Fevereior de 1971, e 
Documentos e Testemunhos, n." 374, 
de 18 de Abril de 1971? 

Apresenta a tal «licença» como 
opressão do clero da Arquidiocese 
de Braga, a pedido do Bispo, na 
passagem dos passaportes, quando 
era uma simples informação que 
os Governos Civis, em vez de a 
pedirem às autoridades policiais, 
acharam mais respeitoso obtê-la dos 
Prelados das Dioceses. Insinua o 
caso como só existente na Diocese 

de Braga e como do actual Bispo. 
Provámos que se estende, pelo 
menos, e desde há largos anos, 
às Dioceses de Lisboa, Leiria, 
Coimbra e Porto. Gaba-se um dos 
números do tão tristemente célebre 
jornal «A Voz de Melgaço», de 
que é Director Júlio Vaz, de terem 
dado uma sova aos cinco canonistas 
colaboradores do Prelado da Dio- 
cese, dizendo textualmente «foram 
buscar lã e vieram tosquiados...» 
(A Voz de Melgaço n." 466, de 
1 de Fevereiro de 1971) Presunção 
e água benta, cada um toma a que 
quer!... 

Ufana-se de que o seu escrito do 
«Jornal de Notícias», citado, «Teve 
larga repercussão nos orgãos de 
informação, incluindo a Rádio;...» 
Não foi nos orgãos católicos de 
informação, mas no Rádio Clube 
Português e no jornal «A Capital», 
que se fizeram eco de uma censura 
dos Rotários de Viana do Castelo, 
contra a falsa opressão do clero 
pelo Prelado de Braga, na pas- 
sagem de passaportes. Sendo as 
interpretações alaivosas contra o 
Prelado da Diocese, porque, na 
primeira carla-resposta que nos 
escreveu e que publicámos no 
n." 371, de «O Vilaverdense», d; 
28 de Fevereiro de 1971, não pôs 
a clara a intenção de não atacar 
o seu Prelado? Pelo contrário, 
procurou deSénder a exclusividade 
do caso para a Arquidiocese de 
Braga. Só agora, depois de tanto 
se ter escrito, é que vem esclarecer 
não queoer ofender o Prelado. 
Acusa-nos, mas, só agora, de não 
sabermos ler o que escreveu... 
Sabêmo-lo demasiado. Até lemos 
nas suas entrelinhas com os ante- 
cedentós e consequentes. Possuímos 
documentos a esse respeito e provas 
testemunhais extraordinárias e con- 
cludentes. É que os ventos viraram. 
O seu procedimento e do seu grupo 
para com o Prelado está a resultar 
ao contrário do que esperavam. 
Já é tarde. 

(Continua na pág. 3) 

Documentos inéditos 

O MLívro de usos e costumes,. 

Vimos (') qual a maneira de 
proceder, no século XVIII, aquando 
da nomeação dos oficiais da Con- 
fraria do Subsino de Parada de 
Gatim- 

Tratava-se duma confraria desti- 
nada a ajudar o pároco na manu- 
tenção e administração das coisas 

- estritamente destinadas ao serviço 
da igreja paroquial. Talvez não 
ficasse m a 1 designá-la até por 
corporação fabriqueira. 

Era muito antiga a confraria do 
subsino d e Parada d e Gatim. 
Remontava já ao séc. XVI. A 
primeira vez que nos aparece 
expressamente nomeado, como 
organização com estatutos próprios, 
é no ano de 1598, aquando da 
visitação de 10 de Julho, feita pelo 
cónego Licenciado Alvaro Soares. 
Recomendava-a este aos fregueses, 
com as seguintes palavras: «que 
todos ande na confraria do subsino 
e guarde seus estatutos e obedeça 
ao juiz e mais oficiais dela» (2). 
Mas deve ser muito mais antiga a 
tal confraria, tanto mais que, já 
em 1581, se refere, por lado a 
confraria do nome de Deus, esta 
puramente de devoção, e pelo outro 
a confraria, sem mais, e em que 
esta é tomada com a acepção de 

por Aníónio de Sá 

entidade de serviço, com atribuições 
que de algum modo lembram o 
que acima se afirmou (3). 

Vejamos agora o texto que 
enuncia quais as atribuições do 
Juiz da dita confraria: 

(Continua na pág. 4) 

^Tl^lário ^oóé 

^opeò de (^arvalko 

Por força da lei, atingido pelo 
limite de idade, no próximo mês 
de Julho, deixa as funções de chefe 
da Secretaria Notarial d e Vila 
Verde, o sr. Dr. Mário José Lopes 
de Carvalho. Exerceu essas funções 
durante quarenta e três anos. 

Nele, encontrou o povo deste 
Concelho e todos os que estão 
ligados à jurisprudência e aos 
serviços públicos um funcionário 
superior, cuidadoso, escrupuloso, 
cheio de atenção, de honestidade; 
desvelado pelos interesses de todos 
os que necessitavam da Repartição 
Notarial. 

Acompanhado do sr. Luiz Ar- 
mindo da Mota Lopes um notário 
de excepcional envergadura e perso- 

(Continua na pág. 4) 

Banco Fonsecas & Burnay 

No dia 18 de Julho, faz três 
anos que o Bauco Fonsecas & 
Burnay abriu na Sede do Con- 
celho de Vila Verde, uma Agên- 
cia. Instalou-a num edifício, que 

II 

O último número da Revista 
«Acção Católica», orgão oficial 
da Arquidiocese de Braga, publi- 
ca um Decreto do senhor Arce- 
bispo Primaz, que obriga o 
quinzenário «A Voz de Melgaço, 
de que é Director o P.e Júlio 
Hilarião Vaz, a retirar do título, 
o nome de «católico». 

Esse decreto justifica essa 
imposição, nas atitudes públi- 
cas desse quinzenário, na sua 
recusa em acatar as normas do 
jornalismo católico e as ordens 
transmitidas pela competente 
Autoridade Eclesiástica. 

O VILAVEROCNSB 

Qualdmo Jiniónio Correia 

Gualdi no Amónio Correia 

'aalaino 

Estas terras de Vila Verde 
espalharam, desde há séculos, 
valores extraordinários por esse 
Portugal. O nosso meio rural 
deu-lhes uma alma própria e 
um sentido de vida, firmado 
nas agruras e dificuldades. Ra- 
dicou-lhes uma ânsia de vencer. 

O vilaverdense encontra-s e 
nos mais longínquos recantos 
dos continentes, aonde os vai 
visitar, como uma saudação em 
família o nosáo jornal «O Vila- 
verdense». 

Balão Vermelho 99 

Apareceu agora, ao terminar as 
actividades circum-escolares da Escola 
Preparatória de D, João de Aboim, 
o primeiro número de «Balão Ver- 
melho», um jornal cheio de cor e vida, 
e de juventude, que muito gostamos de 
ler. 

Os redactores das oito páginas do 
sugestivo jornal são os próprios alunos, 
coordenados por um «cérebro» que 
lhes dá todo o sentido de responsabi- 
lidade. Os nossos parabéns, sobretudo 
ao seu ilustre Director e à preciosa 
equipa de trabalho que o rodeia. 

São inúmeras as empresas 
nacionais e estrangeiras, d e 
vulto e mais humildes, espa- 
lhadas, onde há o génio do 
vilaverdense exaltado porque as 
suas honras comunicam-se a 
toda a grande família concelhia, 
que não se confina ao 40 000 
habitantes que habitam os seus 
limites territoriais. Temos uma 
presença enorme, honrosa, nas 
terras de Portugal e no mundo. 

Um dos muitos exemplos do 
génio do vilaverdense. Em 
Braga, o seu Grémio do Comér- 
cio, a representação da cidade, 
com o seu ilustre Governador 
Civil, prestou diversos actos 
públicos de homenagem a Gual- 
dino António Correia, proprie- 
tário da Livraria e Papelaria 
Gualdino Correia, estabeleci- 
mento importante, da Rua do 
Souto. Não foi só ser o comer- 
ciante mais antigo da cidade de 
Braga, mas principalmente, 
pelas suas elevadas qualidades 

(Continua na pág. 4) 

veio dar ao nosso meio um 
ambiente de grandeza, de con- 
fiança no progresso local. Desde 
então, é notório o progresso 
desta região, até aí um acanhado 
meio rural, que parecia sem 
perspectivas. 

Ao «O Banco para toda a 
gente» os vilaverdenses cha- 
mam, com justa razão, o seu 
Banco. Confiaram e continuam 
a confiar nele todas as suas 
economias. Os emigrantes sabem 
que os seus familiares recebem 
em suas casas, nas aldeias 
mais remotas, as visitas dos 
agentes deste Banco, solícitos, 
sérios. As dificuldades das tran- 
sacções bancárias e os inter- 
médios sociais desapareceram. 

O s vilaverdenses dispersos 
pelo país também dão a prefe- 
rência nas suas transacções ao 
Banco que veio iniciar o pro- 
gresso económico do seu Con- 
celho e desta vasta região à sua 
volta. 

Estes três anos, que conti- 
nuam a ser de contínuo aumento 
do movimento da Agência do 
Banco Fonsecas & Burnay, cm 
Vila Verde, demonstram que o 
povo vilaverdense, disseminado 
por diversas partes do mundo, 
tem neste Banco um precioso 
auxiliar ligado à sua terra. 

Banco sólido com ura milhão 
de contos de fundos, teve em 
1970, o activo de  
27 746 681 420$70. 



PÁGINA DOM O VILAVERDENSE 

Pelo Hospital 

A Rondando o Goncelh 

r || 
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Aíães 

No dia 17 de Junho, contraíram 
matrimónio Joaquim Bernardes com 
Ana Bernardes de Araújo; ele de 24 
anos de idade e ela de 29, residentes 
nos lugares de Eido de Fora e de 
Lama, ambos desta freguesia. O noivo 
é filho de Maria Angelina Bernardes 
e a noiva de António José de Araújo 
e de Rosa Maria de S. Bernardes. 
Foram padrinhos Abel de Azevedo 
Pires e Deolinda Pimenta Bernardes 
Pires. 

Âtíães 

No d.'a 16 do mês de Junho, faleceu 
Carolina da Purificação C. Fernandes 
de 83 anos de idade, viúva de Vitorino 
Correia e residente no lugar de 
Cumieiras. 

Azões 

Tiveram a gentileza de pagar as 
suas assinaturas os srs. Bento Rodri- 
gues, do lugar do Pereiró; Maria Isaura 
Fernandes Pereira, do lugar de Santa 
Luzia; Maria de Sousa e Sà, do lugar 
da Corujeira e Isabel Durães Lopes, 
do Angolo. 

— Inscreveu-se assinante o sr, Ave- 
lino Rodrigues Fernandes, do lugar 
da Mó. 

Agradecemos a todos, e fazemos 
votos que Azões continue a marcar 
presença com um número razoável de 
assinantes, só assim podendo este 
jornal suportar os pesados encargos 
do mesmo. 

— A Festa do Senhor vai este ano 
realízar-se a 18 de Julho, cremos que 
não vai desmerecer das anteriores. 

— De 25 para 26 de Julho, teve 
lugar nesta freguesia o Sagrado Laus- 
perenef que foi de grande concorrência, 
terminando com Missa Vespertina. A 
freguesia os parabéns. 

— No dia 18 de Junho a menina 
Iracema Correia Macedo, completou a 
linda idade de 16 anos. Seus pais 
pedem a Deus que os continue a 
festejar todos os anos. 

— Também no dia 6 de Julho faz 
28 anos a menina Rosa de Araújo 
Melo, do lugar da Moega. 

Às aniversariantes as nossas feli- 
citações. 

— No dia 12 de Junho, contraíram 
matrimónio José Grilo Cerqueira com 
Laurinda Grilo Barbosa; ele de 32 anos 
de idade e ela de 20, residentes nos 
lugares de Azedo e de Codessal, res- 
pectivamente da freguesia de Duas 
Igrejas e de Azões. O noivo é filho 
de António Cerqueira e de Adelaide 
Grilo e a noiva de José Barbosa e 
Maria Rosa Grilo. Foram padrinhos 
Manuel José Barbosa e José de Araújo. 

Barbudo 

No dia 20 do mês de Junho faleceu 
Maria Aurélia de Barros de 79 anos 
de idade, casada com António Soares 
de Oliveira e residente no lugar de 
Igreja. 

Carreiras 

(S Miguel) 

No dia 25 do mês de Junho faleceu 
António de Barros de 54 anos do 
idade casado com Maria da Conceição 
Gonçalves e residente no lugar de 
Igreja. 

Coucieiro 

No dia 16 do mês de Junho faleceu 
Maria José da Silva e Sousa de 8 
meses de idade, filha de João Carlos 
Rodrigues de Sousa e de Carolina 
Helena da Silva e Cunha e residente 
no lugar de Seara. 

— No dia 17 do mês de Junho, 
faleceu António Pimentel da Silva de 
17 anos de idade, solteiro, filho de 
Manuel Sampaio da Silva e de Ida- 
lina de Sousa Pimentel e residente no 
lugar de Tojal. 

Duas Igrejas 

No dia 17 do mês de Junho, faleceu 
Francisco Vilas Boas Gonçalves de 7 
anos de idade, filho de Joaquim 
Correia Gonçalves e de Maria Rosa 
Correia Vilas Boas e residente no 
lugar de Géclido. 

Escariz 

(1. Mamede) 

No dia 16 do mês de Junho faleceu 
Delfina da Silva Ferreira de 88 anos 
do idade, viúva de Adelino Duarte 
de Azevedo e residente no lugar de 
Montç. 

— No dia 17 do mês de Junho, 
faleceu José da Costa de 75 anos de 
idade, casado com Maria da Glória 
da Costa e residente no lugar de Valas. 

Escariz 

(§. Martinho) 

No dia 15 do mês de Junho faleceu 
Joaquina Azevedo de 70 anos de 
idade, solteira, filha de Manuel Joa- 
quim de Azevedo e de Rosa Maria 
da Costa e residente no lugar de 
Cruzes. 

Berne 

No dia 25 do mês de Junho, faleceu 
Domingos José da Silva de 71 anos 
de idade, casado com Conceição da 
Costa Veiga e residente no lugar de 
Passos. 

Qomide 

Festa de Acção de graças a N.a Senhora 

Mons. Horácio de Araújo, ilustre 
pároco da populosa freguesia de Ronfe 
do arciprestado de Guimarães deslocou- 
-se a esta freguesia de Gomide para 
cumprir uma promessa que tinha leito 
a Nossa Senhora em acção de graças 
pelo restabelecimento da saúde de sua 
irmã D. Maria de Araújo, que, quando 
se encontrava no Rio de Janeiro, foi 
vítima duma doença grave. Esta encon- 
tra-se agora nesta terra de boa saúde 
e por isso realizou-se a festa cora 
muita alegria. Veio u m numeroso 
grupo de catequistas de Ronfe que 
cantaram as partes da missa sob a 
direcção de Mons. Horácio e toda * 
gente ficou satisfeita com - a celebração 
litúrgica que foi celebrada com a 
maior perfeição possível. A igreja 
encontrava-se repleta de fiéis da terra 
e da freguesia de Ronfe que se vieram 
juntar àqueles para abrilhantar esta 
festa. Mons. Morácio falou aos seu» 
conterrâneos com aquele brilho c vc 
toda a gente conhece c salientou a 
bondade de Nossa Senhora para com 
os seus filhos e agradeceu a protecção 
que dispensou a sua irmã. Depois dura 
lanche servido na casa da residência 
paroquial, os ilustres filhos de Ronfé, 
retiraram-se para a sua terra, deixando 
recordações amigas nesta freguesia. 
Parabéns a Mon. Horácio e a odos 
os paroquianos que estimam e veneram 
o «eu pároco. 

— Encontramos o nosso distinto 
amigo e brioso assinante, sr. Manuel 
Costa da Rocha que é grande amigo 
e benfeitor desta igreja de Gomide. 
Apresentamos-lhe os nossos respeitosos 
cumprimentos e fazemos ardentes votos 
a Nossa Senhora do Alívio pelo i es- 
tabelecimento da saúde de sua estimada 
esposa. 

Mós 

No dia 22 do mês de Junho faleceu 
Alvaro Fernandes de Araújo de 15 
anos de idade, casado com Maria do 
Sameiro Martins Lobo de Araújo e 
residente no lugar de Quinta. 

Nevogilde 

No dia 16 do mês de Juijho, faleceu 
Maria Beatriz de Machado de 73 anos 
de idade, viúva de Alexandre Claud no 
de Mesquita e residente no lugar de 
Torro. 

Oleiras 

No dia 16 do mês de Junho, faleceu 
Joaquina Arantes de 87 anos de idade, 
viúva de Domingos Gonçalves e resi- 
dente no lugar de Aldeia. 

— No dia 12 de Junho, contraíram 
matrimónio António dos Santos Correia 
com Maria da Assunção Ferreira 
Martins; ele de 23 anos de idadd e 
ela de 20, residentes nos lugares de 
Póvoa e de Lamela, respectivamente 
da freguesia de Merelim (São Paio) 
e Oleiros. O noivo é filho de Júlio 
de Azevedo Correia e de Rosa Ferreira 
dos Santos e a noiva de Joaquim da 
Luz Vieira Martins e de Teresa de 
Jesus Ferreira Martins. Foram padrinhos 

Maria Celeste da Silva Cacheias e 
Manuel Azevedo Fernandes. 

Qriz 

(S.ta Marinha) 

No dia 26 do mês de Junho, faleceu 
João Antunes de 61 anos de idade, 
casado com Maria Aurora da Cunha 
e residente no lugar de Estrumil. 

Parada de Baíim 

No dia 12 de Junho, contraíram 
matrimónio João da Costa Araújo com 
Maria Alice Correia Torres; ele de 
27 anos de idade c ela de 20, resi- 
dentes nos lugares de Ribeira e de 
Agrelo, respectivamente da freguesia de 
Lage e Parada de Gatim. O noivo 
é filho de Manuel Afonso de Araújo 
e de Felicidade da Costa e a noiva 
de José Pereira Torres e de Dolores 
Correia, Foram padrinhos João Fer- 
nandes Quintas e Rosa da Costa 
Araújo. 

— No dia 19 de Junho, contraíram 
matrimónio Abílio da Cunha Norato 
com Maria da Conceição Fernandes 
Lima; ele de 17 anos de idade e ela 
de 24, residentes no lugar de Carca- 
velos. O noivo é filho de Abílio Norato 
e de Brízida da Cunha e a noiva de 
João Fernandes Lima e Conceição 
Fernandes Lima. Foram padrinhos 
Fernando da Silva Dantas e Maria 
Rosa Barbosa Loureiro. 

Piso 

No dia 20 do mês de Junho, faleceu 
Laura da Conceição Soares de 82 anos 
de idade, viúva de Manuel José de 
Barros e residente no lugar de Barral. 

Felo 

Graças à boa vontade do nosso 
mestre de Obras, que tem feito todos 
os esforços por concretizar o nosso 
«onho, a inauguração da Capela Mor 
no centenário em 1972, as obras já 
estão vistosas. 

Os bons apreciadores e devotos de 
Nossa Senhora do Alívio têm passado 
uns bons bocados a apreciar o que 
vai ser este lindo Santuário: Como os 
nossos benfeitores e emigrantes ficarão 
íatisfeitos ao verem bem empregadas 
as suas esmolas e sacrifícios. 

Contudo, lembramos que o Santuá- 
rio é de todos, todos devem concorrer 
para a sua conclusão. Que não haja 
ninguém que tenha a remorso por 
não concorrer para a digna morada 
da Mãe do Minho. 

CASAMENTOS 

No dia 16-5 o sr. Abílio Vilela 
Rodrigues, da freguesia do Pico, uniu 

Rio Mau 

No dia 12 de Junho, contraíram 
matrimónio Abílio Vilas Boas Vieira 
com Maria da Silva; ele de 50 anos 
de idade e ela de 49, residentes nos 
lugares de Celeiro e de Ermida, res- 
pectivamente da freguesia de Anais e 
de Rio Mau. O noivo é filho de 
António José Vieira e Rosa Narcisa 
c a noiva de Rosa da Silva. Foram 
padrinhos Maria Cândida Oliveira Cor- 
reia e Maria dos Prazeres Gonçalves 
Vieira. 

Valbom 

(S. Pedro) 
> j*" 

No dia 23 do mês de Junho, faleceu 
Rosalina de Sousa de 75 anos de 
idade, casado com Benjamim Augusto 
e residente no lugar de Urzal. 

Valbom 

(S. Martinho) 

No dia 13 do mês de Junho, faleceu 
Joana Maria da Costa de 82 anos de 
idade, solteira, filha de António José 
da Costa e de Teresa Balbina Fer- 
nandes e residente no lugar de Calçada. 

AUXILIAI A 

Oficina de S. José de Braga 

Entregando os vossos trabalhos na 
sua modelar tipografia. Obra de livro, 
jornais, facturas, recibos, talões, etc., 
tudo executado em máquinas modernas, 
com perfeição e a preços módicos. 
Peça orçamentos. 

Alívio 

o» seu» destinos à gentil menina 
Arlinda da Purificação Fernandes da 
Rocha Afonso, também do Pico, filhos 
ele do sr. José Rodrigues Rocha Vilela, 
ela do sr. Manuel da Rocha Afonso 
c da sr.a D. Rosa da Costa Fernandes. 
Foram padrinhos o sr. António Ferreira 
Lima e a sr.a D. Maria Carminda 
Vilela Afonso. 

— No dia 1 de Maio contraíram 
o seu matrimónio o sr. Avelino José 
Soares da Costa, da freguesia de Tra- 
vassos, filho do sr. Avelino Soares da 
Costa e da sr.a D. Maria da Conceição 
Soares, com a prendada menina, Maria 
da Glória Malheiro Alves, também de 
Travassós, filha do sr. Domingos Alves 
e da sr.a D. Adelaide Malheiro. Foram 
padrinhos o sr. Marcelino Alamilo 
Soares de Sousa e o sr. Mário Tinoco 
Martins. 

A Senhora do Alívio abençoe os 
seus lares. 

A a última quinzena 16 de Junho a 
29 de Junho, foram internados no 
nosso Hospital os seguintes doentes: 

Cândida Fontes, residente em Atães, 
no lugar de Coto; Teresa Serra Martins, 
residente em Oleiros, no lugar de 
Barral; Agostinho Plácido A. Dias, 
residente em Dossãos, no lugar de 
Barreiro; Odete das Nevçs Azevedo, 
residente em Escariz, no lugar de 
Cachopo; Rosa Arlete Martins da Cunha, 
residente em Prado (Sta. Maria, no 
lugar de Carvalhinhos; António Lopes 
de Oliveira, residente em Barbudo, no 
lugar de Casal; Domingos José Gomes, 
residente em Freiriz, no lugar de 
Chãos; Perpétua Barros da Silva, resi- 
dente em Vila Verde, no lugar de 
Cotuvela; Maria de Jesus Gonçalves, 
residente em Soutelo, no lugar de 
Calvário: Ana Teresa da Costa, residente 
em Oriz (S. Miguel), no lugar de 
Gramosa; Francisco Cerqueira de Oli- 
veira, residente em Turiz, no lugar de 
Carvalhões; Horácio Gomes de Castro, 
residente em Cabanelas, no lugar de 
Regalde; Maria da Conceição P. da 
Silva, residente em Dossãos, no lugar 
de Codecal; Maria d a Conceição 
E. Gonçalves, residente em Portela de 
Penela, no lugar de Cruz. 

19o mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

Teresa Serra Martins, freguesia de 
Oleiros; Agostinho Plácido A. Dias, 
da freguesia de Dossãos. 

* - 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Vila Varde 

Anúncio 

2.a publicação 

Nos autos de Acção de Jus- 
tificação Judicial pendente na 
segunda secção de processos 
desta comarca, proposta pelos 
autores Alda Augusta Alves de 
Azevedo e marido Olívio França, 
advogado, residentes no lugar 
da Igreja, freguesia de Valbom 
São Pedrio, desta comarca, são 
citados os herdeiros incertos de 
Manuel Francisco Soares No- 
gueira, casado, e residente que 
foi na freguesia de Gondomar, 
também desta comarca, onde 
faleceu em 23 de Setembro de 
1891 e os interessados incertos, 
para no prazo de dez dias, que 
começa a correr depois de finda 
a dilação de trinta dias, con- 
tada da data da segunda e última 
publicação do respectivo anún- 
cio, deduzirem oposição ao pe- 
dido que consiste em que seja 
declarado extinto o encargo 
registado na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Verde, 
a favor daquele finado Manuel 
Francisco Soares Nogueira, 
conforme inscrição n.0 3 528 — 
foro anual de dois mil e qui- 
nhentos reis em dinheiro com 
laudêmio de vintena — que 
onera uma morada de casas com 
dois pavimentos e eido junto 
denominado «Eido da Cerca», 
sito no lugar da Cerca, fregue- 
sia de Valbom São Pedro refe- 
rida, inscrita na matriz urbana 
sob o artigo 38 e na rústica sob 
o artigo 177. 

Vila Verde, 11 de Junho 1971. 

O Juiz de Direito, 

Fernando Adelino Fabião 

O escrivão de Direito, 
Francisco Peixoto 

(«O Vilaverdense», de 4/7/71) 

Casa Claro 

DE 

Paulo de Sousa Glaro 

Rua D. Dfogo de Sousa, 100 
Telefone, 22305 BRAGA 

Fábrica e depósito 

de velas de cêra 

e artigos de apicultura 

Quer comer bem e em ambíenre familiar T 
Procure a CASA DE PASTO 

A n W X H O T A 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 

• Jantarc* — Bos* Vinko* VarJc* — D*li«is*s« Poiiaao* 

SAianuel S oaies Dlogueira 
Agente da» famosa» máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema dique — Motorizadas FAhiEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigorífico» e uma completa gama 
de electrodomésticos ao» melhorei preços do mercado 

Grandes facilidades de pagamento 
CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

Livraria Rainha 
m vila v e: r o k: ■ 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de pepelaria, escritório, etc. 



O VIL A V ERDEN SE 
PÁGINA TRÊS 

«< 

? ALIQUIS 

Os Passaportes dos Padres 

(Continuação da l.a pág.) 

Os órgãos que costumam difundir 
estes escritos das notícias das coisas 
eclesiásticas, neste género, fazem-no 
em sensacionalismo, que Paulo VI 
alertou. Não é pelo seu valor 
intrínseco, ou de quem escreve, nem 
pela veracidade, mas por espec- 
táculo popular- 

Diz mais: «das entidades respon- 
sáveis pela questão da «licença do 
Bispo», para os passaportes dos 
padres nenhuma se pronunciou ofi- 
cialmente contra o que escrevemos 
e documentamos. «Não lhe bastou 
a carta do comendador sr. doutor 
Bacelar Ferreira, testemunho claro 
de um homem de bem, de um 
católico de um funcionário íntegro, 
de um exemplar chefe de família, 
com a narração clara dos factos e 
as suas razões jurídicas? A própria 
Santa Sé o condecorou com o título 
de Seu comendador pelos altos 
méritos. Nem mesmo lhe satisfez 
o cartão e parte de uma carta do 
Governador Civil de Viana? Queria 
que viessem 'oficialmente dar-lhe 
satisfações? Só o costumam fazer, 
as Autoridades quando são mere- 
cidas e as pessoas procedem devi- 
damente para essa atenção. 

Os arrazoados que apresenta 
contra essa licença, ou informação, 
são espectaculares. Afirma que nós 
não lhe publicámos uma carta, que 
ele dirigiu e m resposta à do 
sr. comendador doutor Bacelar Fer- 
reira. Nós. a Júlio Vaz, só lhe 
publicamos cartas através do Tri- 
bunal, porque é manifesta a sua 
tendência de procurar eternizar 
questiúnculas, sem trazer nada de 
novo, a não ser complicações da 
verdade. 

Publicámos-lhe, espontâneanvente, 
a primeira carta. Depois, tivemos 
de tomar a atitude de esperar a 
via judicial, para, nós e os leitores, 
não ficarmos a aturá-lo indefini- 
damente. Assim sempre haverá um 
poder moderador, respeitável e pon- 
derado, a dizer quando sim e 
quando não. afastado das paixões. 

Não vale a pena debruçar-nos 
sobre a resposta que deu à carta 
do sr. doutor Bacelar, com frases 
tiradas do seu contexto. Os nossos 
leitores leram-na com respeito. Diz 
Júlio Vaz que «fundamenta-se 
sobre cadáveres:—Nery Teixeira 
e o sr. D. António... «Lembramos 
a Júlio Vaz que ainda está feliz- 
mente vivo o sr. dr- Aires Ferreira, 
então Chanceler e Secretário da 
Cúria, que tratou desse convénio 
sobre as informaçõs do Bispo, no 
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caso dos passaportes dos Padres, 
em nome do sr, D. António, com 
o senhor Governador Civil sr. dr. 
José Joaquim de Oliveira. O sr. co- 
mendador dr, Bacelar Ferreira não 
desenterra mortos. E nem tudo são 
cadáveres, para que, seja quem 
for, possa deformar as verdades 
conhecidas por lais. Há verdades 
como punhos. Estão vivos muitos 
padres, que, para tirarem os pas- 
saportes, necessitaram dessa lincen- 
ça ou informação, no tempo do 
saudoso D. António. 

Agora desce a ataques inquali- 
ficáveis, pessoais, sob a alçada da 
lei. Ataca o nosso Director, lenir 
brando «que foi condenado em 
Tribunal Plenário por crimes de 
abuso de liberdade de imprensa...». 
Foram questões locais, em momen- 
tos graves, trazidas para a imprensa 
com verdade, mas o Tribunal con- 
siderou duras as expressões usadas. 
A questão terminou; as partes har- 
monizaram-se, até rejeitaram as 
indeminizações- O nosso Director é 
um Arcipreste cheio de prestígio; 
dos padres de maior projecção 
pastoral na Diocese, com a estima 
do seu clero e dos seus paroquianos, 
em cuja paróquia está a realizar 
uma obra extraordinária. Não é 
soberbo nem despeitado; leal ao 
seu Bispo; não passa o tempo a 
formar claques, conluios. Serve a 
Igreja a cuja hierarquia obedece; 

O Padre Júlio Hilarião Vaz sabe 
as responsabilidades que assumiu, 
canònicamente, injuriando assim 
publicamente um sacerdote catego- 
rizado? Conhece as penas com que 
o direito canónico comina os sacer- 
dotes, que, sem licença do Prelado 
da Diocese, pedem a condenação 
de um padre no Tribunal Civil? 
Chamamos a atenção do Rev. Pro- 
motor de Justiça da Diocese para 
este este crime, do conhecimento 
público e noticiado em jornal. 

O Júlio Vaz nunca andou arras- 
tado em processos de abuso de 
liberdade de Imprensa? Foi pro- 
nunciado no Tribunal de Melgaço 
e no Tribunal da Relação do Porto, 
por injúrias publicadas na «Voz 
de Melgaço» de 15 de Novembro 
de 1950, contra o Presidente da 
Câmara, senhor doutor Júlio Ou- 
teiro Esteves. Safou-se, no Supremo 
Tribunal, depois de se' ter desfeito 
em explicações. Como se vai vendo, 
é inclinado a esgrimir contra as 
pessoas constituídas em Autoridade, 
quer Eclesiástica quer Civil. 

Mais, consta que, das injúrias 
feitas no jornal — de triste e malfa- 
dado cabeçalho católico — de que 

Almoço de Homenogem 

Almoço de confraternização e 
homenagem ao Exmo. Dr. Mário 
Lopes de Carvalho, por cessar 
a s funções d e Director da 
Secretaria Notarial de Vila 
Verde, a realizar pelas 13 horas 
do dia 18 de Julho, no Salão 

do Patronato de Vila Verde. 
Inscrições até ao dia 10, na 

Conservatória do Registo Pre- 
dial, ou Pastelaria-Bar Vilaver- 
dense. 

Inscrição —170$00 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens — Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Fábrica Casa Mova 

De Manuel José de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigaraentos — Esteios — Blocos para construção 

Fábrica de Bordados Regionais 

Mnria MBelenn MBanins DE 

VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em todas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas — guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 

Lugar da Ponte PRADO Telefone, 92147 BRAGA 
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é Director, está-lhe a ser organizado 
um processo pelas Autoridades em 
Melgaço. Di mos a colecção dos 
dois últimos anos; admirámos como 
ainda não foi arrastado ao pelou- 
rinho público. São contínuas e 
manifestas as injúrias dirigidas ao 
actual sr. Presidente da Câmara. 
Tivemos em nossas mãos e lemos 
a cópia do processo em organização. 
Portanto não se ria do vizinho!... 
Está exageradamente a pisar o 
risco da legalidade canónica e 
civil. Caminha para um precipício. 

Mais. Lembra-se do célebre pro- 
cesso, que correu no Tribunal de 
Viana, cuja sentença, legalmente, 
publica o jornal «Notícias d e 
Viana», n.0 1295 de 21 de Janeiro 
de 1951? Foi uma intriga armada 
entre os amigos, o senhor dr- Antó- 
nio da Cunha Matos, então pre- 
sidente da Junta da Província do 
Minho, o senhor professor Mário 
Nogueira Gonçalves, Director Esco- 
lar de Viana e membro da mesma 
Junta. Sabe o senhor P. Júlio quem 
armou a intriga e quem foi o seu 
principal protogonista? — Diz a 
sentença: «... Procedeu-se à aca- 
reação das duas testemunhas que 
mantiveram inteiramente os seus 
depoimentos, sendo contraditada a 
testemunha P. Vaz... «É o padre 
Júlio Hilarião Vaz, identificado 
noutro lugar da sentença. «Porém 
a testemunha Mário de Jesus Teles 
de Menezes, no seu depoimento, 
referiu que a conversa se não passou 
tal como a referiu o sr. P. Vaz... 
«E o meretíssimo Juiz, acrescenta, 
na sentença:.., «Não se pode esque- 
cer que a conversa foi com um 
sacerdote, que pela sua missão não 
deveria ter revelado, mesmo que 
tudo se passasse, como o sr. P Vaz 
eferiu... » Contos velhos, cujas 

oenas do julgamento, não esque- 
ceram em Viana. Muito mais 
poderíamos dizer mas o espaço do 
jornal já está largamente ocupado. 
Definem-se caracteres. 

Vamos ao caso da alegada conde- 
nação do P. Diogo, em Tribunal 
Eclesiástico. Há condenações que 

são honrorosas, quando a prepo- 
tência faz vítimas, enganando os 
tribunais, porque estas não se ver- 
garam, nem pactuaram com a 
vilania dos todos poderosos, que 
usam e abusam dos regimes e das 
instituições. 

Ser lançado numa cadeia, quei- 
mado, mirado num campo de 
concentração, pelos tiranos, alguma 
vez foi desonroso para os réus? 

Trouxe à publicidade Júlio Vaz 
o caso da condenação do P. Diogo, 
que este nunca procurou agitar, 
apesar dos documentos e testemu- 
nhos que possui, pelo respeito que 
lhe merecem as instituições que 
serve, e para evitar escândalo 
público e enxovalho para uma 
triste memória, em vida e em morto. 
Sabe que, obrigando o P. Diogo 
a vir ao esclarecimento, ainda que 
com m odie r a ç ã o, dos aconteci- 
mentos, só o podem elevar no 
conceito público- Ainda há quem 
lute pelas causas da verdade e da 
justiça denodadamente, e sem medo, 
e sofra as injúrias que lhe são 
feitas, por uma causa mais alta que 
o seu estado lhe impõe. Assim, 

procede quem não luta roído pela 
soberba e despeito; quem nunca 
pactuou com a tirania, seja de 
quem for. Não sei que diremos de 
quem vem ressuscitar as misérias 
do autor dessa acção contra o 
P. Diogo, autor esse, que acabou 
tão tristemente, como é do domínio 
público. Era um velho político, que 
andou pelos monárquicos, pelos 
carbonários, e finalmente pela actua 
actual situação política. Assim lhe 
convinha, assim conveio a muitos 
que à semelhança dos célebres 
coronéis brasileiros do sertão, se 
serviram da política, sempre na mó 
de cima. para fazerem o que lhes 
dava na gana e esmagarem qual- 
quer oposição aos seus desmandos 
e prepotências. Ai se falassem as 
denúncias, etc.!... Tudo isto é do 
domínio público. 

Numas misérias, bem provadas, 
praticadas numa Misericórdia, de 
que existe uma sindicância, no 
cofre, ainda a aguardar a eterna 
sentença, esse autor recorreu ao 
Tribunal Eclesiástico. Nessa oca- 
sião. em Vila Verde, no Tribunal 

(Continua na pág. 4) 

Do dia 

à noite 

mais longo... 

mais curta 

(Continuação) 

Regressados ao hotel depois 
de breve passeio pelas ruas 
centrais, a admirar as montras 
e o panorama humano desta 
Babilónia de gentes, era meia 
noite quando decidimos pegar 
conversa com o travesseiro 

— No dia 2 de Setembro, 
levantados às 7 horas, feita a 
«loilette» e preparadas as ma- 
las, deixamos o hotel às 8 ho- 

Âgradeclmento 

A família de Américo Napoleão de 
Araúj» Valente vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar à sua última 
morada seu sogro, pai, marido e avô, 
Manuel Joaquim Ribeiro, bem como 
a todos aqueles que se subscreveram 
para sufragar a alma do falecido. 

Secretaria Notarial de Vila Verde 

Justificação Notarial 

1.' Cartório — Lie. Mário José Lopes de Carvalho 

Certifico, para efeito de publi- 
cação, que por escritura de 28 
do corrente, exarada de fls. 9 a 
11 da Nota C. 31, deste Car- 
tório — António Pereira Vieira 
e mulher Maria Marques, do 
lugar do Monte, freguesia da 
Portela, deste concelho, se de- 
clararam, com exclusão de ou- 
trem, donos e legítimos possui- 
dores dos prédios: — a) — Uma 
morada de casas terreas, sito 
no lugar do Monte, freguesia da 
Portela, a confrontar do Norte 
com José Xaxier Rodrigues, e 
do Nascente, Sul e Poente com 
António Pereira Vieira, inscrito 
na matriz urbana sob o art. 22, 
— e b) — Prédio rústico cons- 
tituído por uma parcela de ter- 
reno com a área de 2 020 ra2 
já demarcada e destinada a 
contstrução urbana, sito no 
lugar do Monte da dita fregue- 
sia, a Confrontar do Norte com 
José Xavier Rodrigues, do Nas- 
cente com este e outro, do Sul 
com António Augusto de Sousa 
Oliveira e do Poente com o 
caminho, e faz parte- do art. 319. 
— Que estes prédios fazem 
parte do descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial deste 
concelho com o n.0 23 587, a 
fls. 132 v.0 do livro B. 60, do 
qual são a desanexar, e cuja 
inscrição se encontra a favor 
de Manuel José Vieira, casado, 
daquele lugar e freguesia, sob 
o n.0 5 396, a fls. 195 v. do 
livro G. 8. — Este, e sua mulher 
Ana Pereira Romão, venderam 
o referido prédio a António 
Júlio Amorim, casado com Emí- 

lia Rosa Martins, residente que 
foi naquele lugar e freguesia, 
por escritura da qual se desco- 
nhece a data e o notário que 
a lavrou, mas se presume ter 
sido realizada por volta de 
1940. — Que por escritura da 
qual também se desconhece a 
data e o notário que a lavrou, 
mas realizada por volta de 1947, 
este e a sua mulher venderam 
o mesmo prédio a António 
Gonçalves d a Cunha, casado 
com Alexandrina dos Prazeres 
Ferreira, do lugar do Monte, 
daquela freguesia da Portela.— 
E estes, por escritura lavrada 
aos 5 de Abril de 1952 a fls 46v. 
do livro 190 do meu cartória, 
venderam o referido prédio a 
António Augusto de Sousa 
Oliveira, casado com Conceição 
da Glória Parreira Pereira de 
Sousa Oliveira, residente na Rua 
António Nobre, 78 da freguesia 
de Rio Tinto do concelho de 
Gondomar. — Este, por escri- 
tura lavrada aos 19 de Junho 
de 1967, a fls. 14 v.0 do Livro 
n." 1648-C. do 1.° Cartório da 
Secretaria Notarial de Braga, 
vendeu as referidas fracções a 
desanexar da citada descrição 
predial n.0 23 587, ao justifi- 
cante marido António Pereira 
Vieira. 

É certidão que narrativamente 
extraí e vai conforme o original. 

Secretaria Notarial de Vila 
Verde, 29 de Junho de 1971. 
O 2.° Ajudante da Secretaria Notarial, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

(«O Vilaverdense», de 4/7/71) 

ras num táxi dos que, como já 
disse, constantemente passam 
à porta do hotel e seguimos 
em direcção ao aeroporto in- 
ternacional Kennedy — o maior 
de New-York e quiçá da Amé- 
rica, onde havia que cumprir 
formalidades para o embarque, 
marcado para as 10,30, em di- 
recção ao Brasil. Neste táxi 
como os usados na véspera, vi 
que os lugares disponíveis para 
os passageiros são apenas os 
do banco da rectaguarda, iso- 
lados do motorista por tapa- 
mento de vidro forte. À frente- 
no «tablier» do carro, em pe- 
queno quadro patenteia a iden- 
tificação do motorista, incluin- 
do a sua fotografia. 

Enquanto seguíamos pelo 
labirinto de ruas e viadutos, 
pude observar, nos arranha- 
-céus mais altos da cidade, a 
indicação luminosa, minuto a 
minuto, da hora exacta da tem- 
peratura em gra us Farenheit, 
da atmosfera ambiente. Estra- 
nhei que dentro da cidade se 
lenha de pagar portagem (e de 
meio dólar) numa passagem 
antes de tomar uma pequena 
auto-estrada que conduz ao ae- 
roporto. Como estranhei a falta 
de limpeza nas ruas duma zona 
da cidade: montes de lixo, pa- 
peis espalhados pelo pavimen- 
to... Perguntei até ao meu 
sobrinho, conhecedor da urba- 
nística americana, se na cidade 
não haveria carros de recolha 
de lixo. Disse-me que sim, mas 
chamou-me a atenção, como 
razão explicativa desse desleixo 
e imundície, para os moradores 
da zona. 

Verifiquei que, na grande 
maioria eram cidadãos de cor. 
Estava explicado mas este con- 
tra-senso numa cidade tão pro- 
gressiva e a 2." mais populosa 
do mundo. E aqui cabe arqui- 
var que esta população de cor, 
cada vez mais exigente (e mui- 
tas das suas exigências satis- 
feitas, por razões de política, 
como não o são aos brancos) 
não acompanha as suas aspira- 
ções, falando na massa geral, 
com o seu nível de educação. 

(Continua) 

Tesouraria das Finanças 
em Vila Verde 

Extracto do edital anunciando a 
abertura do cofre em Julbo de 1971 

Durante o mês de JULHO de 1971, 
encontra-se a pagamento, na Tesou- 
raria da Fazenda Pública do concelho 
de VILA VERDE, as seguintes con- 
tribuições e impostos de 1970: 

— Contribuição Industrial — Grupo A 
— Contribuição Predial — Liquidação 

Definitiva 
— Imposto Profissional 
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Quinzenário Kegionatistea 

praticado por Júlio Vaz, à face 
do direito canónico. O crime é 
público. 

Será que tudo está esclarecido?... 
Júlio Vaz alimenta ristas fogueiras 
perpetuamente. Aguardemos onde 
tudo isto vai parar!... 

É verdade que o jornal «O Notí- 
cias de Melgaço» n." 1775, de 25 
de Abril de 1971, classifica o jornal 
«Voz de Melgaço», de cabeçalho- 

? ALIQU 

Civil, estava o distinto Juiz Conse- 
lheiro Dr. Francisco Carcavelos, 
que conhecia bem os factos e as 
pessoas; ninguém com ele conse- 
guia levar a melhor com politi- 
quices. 

Nos tribunais confessionais e 
políticos, estes caronéis conseguem 
frequentemente singrar e esmagar- 

Mas o povo soube sempre fazer, 
neste caso, inteira justiça. O senhor 
doutor Machado Vilela, ilustre Pro- 
vedor, afastou esse indivíduo da 
Mesa da Misericórdia, por causa 
dessas irregularidades graves. Porém 
o Tribunal Eclesiástico de então, 
enleado por forças, que não pôde 
dominar, proferiu uma sentença 
condenatória e infeliz. Não quere- 
mos discutir a integridade dos Tri- 
bunais políticos e confessionais: 

Essa sentença é datada de 25 
de Dezembro de 1950. Depois de 
agravos e recursos, o sr- D. António 
Bento Martins Júnior, Arcebispo 
Primaz, em 10 de Dezembro de 
1953, ordenou ao Chanceler da 
Cúria que passasse o seguinte 
documento, dentro dos cânones 
1905, 1906 e 1907, por julgar a 
sentença proferida em condições 
anormais, criadas por condições 
externas ao Tribunal. 

«Eu abaixo assinado, Dr, Aires 
Ferreira, Chanceler da Cúria Ar- 
quiepiscopal de Braga e Secretário 
da Câmara Eclesiástica, certifico 
para os devidos efeitos que: o 
Reverendo Presbítero Manuel Gon- 
çalves Diogo, actualmente pároco 
de Vila Verde, é sacerdote digno, 
cumpridor e exemplar e tem desem- 
penhado os cargos que lhe têm sido 
confiados com aprumo, dinamismo 
e força de vontade, em proveito da 
Igreja Católica, nada havendo em 
desabono nesta Cúria, onde é muito 
considerado. Para constar, passei a 
presente oertidão que assino. Câ- 
mara Eclesiástica de Braga, 5 de 
Junho de 1952. (e dois) a) Dr. Aires 
Ferreira». Segue-se a autenticação 
com o selo branco da Cúria. 

(A publicação deste documento 
foi autorizada por despacho do 
Reverendíssimo Ordinário da Dio- 
cese de 25 de Junho de 1971). 

Possuímos ainda um documento 
devidamente autenticado, cópia de 
um outro enviado à Cúria Arquie- 
piscopal de Braga, de 30 de Março, 
de 1966, em que o senhor Cónego 
Domingos Peixoto da Costa e Silva, 
faz a retractação dos depoimentos 
que prestou nesse' processo, e diz 
expuessamente:... «as depoimentos 
foram prestados por estar complè- 
tamente enganado quando à vida 
e afirmações do... — (cita o nome 
do pobre que Júlio Vaz arrancou 
ao silêncio dos mortos, para ver se 
os seus fantasmas o socorrem 
nesta aflição). 

(Continuação da 3.a pág.) 

Para terminar. Não queremos 
deixar de salientar as atitudes de 
Júlio Vaz e de outros seus colegas. 
Recorrem aos Tribunais civis e 
eclesiásticos, a esmo, numa sofre- 
gridão, como quem, ao afogar-se, 
se agarra a uma tábua que pode 
ser de salvação, ou- então para 
manter um ambiente de especta- 
tiva. Os jornalistas ao defenderem- 
-se do bico das penas, pedindo 
socorro aos Tribunais, dão impres- 
são de caídos. Já não confiam na 
sua pena, na lucidez da sua inteli- 
gência e força das suas razões, no 
Tribunal da opinião pública, que 
está com ambas as partes litigantes, 
para fazer justiça. Jornalista a re- 
correr aos Tribunais nas suas 
polémicas? Parece um contra-senso. 

Noticiaram, nos seus jornais, que 
«O Vilaverdenae» estava suspenso- 
Continua a publicar-se. Chegaram 
à atitude, debaixo das sanções 
legais, de publicarem parte de uma 
sentença do Tribunal Civil, quando 
ainda não tinha sido notificada, 
nem transitada em julgado, ainda 
sob as reservas legais de segredo. 
Refere-se ao nosso jornal. 

Agora o senhor Júlio Vaz trans- 
creve textualmente parte duma 
sentença do Tribunal Eclesiástico 
de Braga, cuja publicidade nunca 
foi autorizada, apesar de ter sido 
impressa e espalhada, criminosa- 
mente pelo falecido autor. Que 
Deus lhes perdoe!... depois de 
tanto o ter castigado no fim da 
vida. Medite nisso, Júlio Vaz e a 
sua clã. Mas chamamos a atenção 
do Reverendo Promotor da Justiça 
da Arquidiocese para o crime 

-católico de que Júlio Vaz é Direc- 
tor: como «onde tem permitido toda 
a espécie de injúrias e difamações 
como é do conhecimento de todos os 
MelgacenSes. Bem prega Frei 

Tomás.... «Já basta para completo 
esclareci-metno do que Júlio Vaz 
publicou na tal revista. Não julguem 
que os tempos actuais, por ajoe- 
lharem na campa do Dr. Afonso 
Costa, se salvarão da vida passada 
a atacar os sentimentos, mesmo 
sinceros dos que lutaram — bem 
ou mal — pelos princípios demo- 
cráticos. Anda mouro na costa!... 
Nem sempre aproveita o remexer 
em mortos, o que fazem os sacris- 
tães, os cangalheiros, os gatos- 
-pingados e os coveiros. Sinais dos 
tempos!... 

A questão dos «passaportes dos 
padres», em si-, é como a «do 
hissope», das porras da Sé de 
Braga» e «do badalo»- Mas, por 
detrás dela, parece- haver coisa 
gorda. A procissão começa a sair 
à rua!... Aguardemos os anjos, os 
andores, os santos, as bandeiras, 
as bandas e os... 

Feliz Aniversário 

J 

«P. S. — A quem nos recomende cuidado com o 
escândalo eo apresenlar esles factos, respondemos com 
palavras do Cardeal-Prímaz, de Toledo, escritas para o 
«Dia Mundial dos Meios de Comunicação» deste ano: 
«Algumas vezes temos medo à verdade, quando a Es- 
critura afirma que a verdade nos fará livres. Hão esque- 
çamos que jámais se defende eficientemente uma causa 
com reticências nem mentiras. Mesmo os factos que 
de momento possam escandalizar a alguns perdem a 
sua força demolidora, quando se expõem com lealdade, 
com prudência e com verdade»... 

Com o famoso cónego José Maria Gomes, diremos: 
«Poderão dizer que os increpo com dureza e acrimo- 
nia, por momentos, sem dó nem piedade; não poderão 
dizer que me valho de falsidades...» 

José Manuel dos Santos 

O dia 8 de Julho é sempre um 
dia de festa para a «Casa Santos» 
de Vila Verde pois o seu ilustre pro- 
prietário, sr. José Manuel dos Santos, 
completa mais um aniversário e este 
ano já é o 68.°. Está de parabéns! Os 
seus empregados, que lhe votam a 
maior consideração e estima, desejam- 
-Ihe nesta data muitas felicidades e 
mandam celebrar uma Missa de Acção 
de Graças, na Igreja Matriz. 

Muitos parabéns. 

Parada de Qatím no século JCVlIS 

Doou mentos Inéditos 
(Continuação da l.a pág.) 

CAPÍTULO II 
Da obrigação do Juiz e mais oficiais 

Será obrigado o Juiz tanto que 
tomar juramento a cuidar em sua 
obrigação e querendo fazer foral 
para qualquer coisa que neces- 
sário seja, mandará ajuntar os 
fregueses no lugar do foral, 
mundando-lhes dar recado pelos 
mordomos e aos que faltarem 
condená-los-ão em vinte reis, e 
os mordomos que não obedece- 
rem serão condenados em cin- 

V/ILA DE PRADO 

Electricidade 

A conversa do «dia» é a transfor- 
mação da rede eléctrica que a Chenop 
está a levar a cabo nesta vila. Tudo 
se vai transformando com uma visão 
de futuro. Está certo que, para o 
futuro, não haverá problema de 
electricidade nas casas e nas indústrias. 
Prado, pode, assim, chamar a si as 
atenções de muitos industriais, rasgando- 
-se a esta Vila novos horizontes. Se 
for o mesmo critério para toda a 
freguesia, como o foi para o lugar do 
Faial e Portelo (primeiras linhas trans- 
formadas) podemos dizer que Prado 
ficará transformada em «passeio alegre». 

A Chenop continua os seus trabalhos 
e bom será que toda a freguesia preste 
o máximo de colaboração para que 
a transformação da rede eléctrica se 
processe no mais curto prazo de tempo. 
Casamentos 

No dia 3 de Junho contraíram 

O VILAVERO£NSe 

{jualdino Jfntónio Correia 

(Continuação da página 1) 

profissionais, de carácter, 3 
honradez, de fino tacto social. 

Nasceu em Aboim da Nóbra- 
ga, nas terras altas do nosso 
Concelho, em 1885. Menino, veio 
estudar e eduear-se no Colégio 
de S. Caetano, em Braga, donde 
então saíram elementos de ele- 
vado valor espalhados pelo país. 
Deste Concelho, nessa geração 
destacamos os vilaverdenses aí 
educados. — O P.e Francisco 
Galvão e Manuel Joaquim 
Galvão. 

Todos trouxeram a par de 
uma educação para a vida, 
também uma esmerada arte de 

saber seguir através das difi- 
culdades. 

Gualdino Correia ocupou o 
lugar de Director Interino do 
Colégio; depois trabalhou na 
Livraria Cruz e na Globo onde 
foi associado. Finalmente esta- 
beleceu-se, honrando o Comércio 
de Braga, não só pela sua idade, 
mas, sobretudo, pela ética da 
sua vida particular e pública. 

Foi um dos maiores paladinos 
da Escola de Música Sacra de 
Braga, asSociando-se a grupos 
de música litúrgica, e editando 
muitas obras dessa música. 

O Concelho de Vila Verde, 
associa-se às homenagens pú- 
blicas, que lhe foram prestadas, 
através do nosso jornal. 

matrimónio na igreja paroquial desta 
Vila: 

— José Loureiro Ribeiro, de 22 anos, 
filho de Manuel Gonçalves Ribeiro e 
e Maria da Conceição Gomes Loureiro, 
do Bairro de São Sebastião, com a 
menina Maria da Conceição Ferreira 
da Silva, de 24 anos de idade, filha 
de João Ferreira da Silva e de Maria 
Cerqueira Ferreira, do lugar das 
Fontaínhas, 

— Raúl David de Sousa Carvalho, 
de 23 anos de idade, filho de João 
Dias de Carvalho e de Rosa da 
Conceição de Sousa, do lugar do 
Monte, da freguesia de Oleiros, com 
a menina, Laurinda da Cunha Martins, 
de 19 anos de idade, filha de Jaime 
Martins e de Deolinda Cardoso da 
Cunha, do lugar da Fozelha. 

A estes dois novos lares cristãos 
as nossas felicidades. 
Necrologia 

No dia 22 de Junho faleceu Ber- 
nardino Martins, de 56 anos de idade, 
casado com Maria de Jesus da Costa 
Barbosa, ambulante de profissão e 
natural desta freguesia. Paz à sua alma. 

— No dia 30 de Junho, no lugar 
de Francelos, faleceu D. Luisa Baptista 
Gonçalves, de 64 anos de idade, casada 
com o sr. Francisco da Silva Moreira. 
Pêsames à ilustre família enlutada. 

quenta reis. Será também o 
Juiz obrigado a assistir em todas 
as funções públicas da freguesia, 
como são: rezas, clamores, pro- 
cissões, enterros e forais, para 
tomar conta dos que faltarem, 
condenando-os em vinte reis. E 
quando o Juiz não possa assistir, 
assistirá o homem bom da outra 
parte, e Sendo este também 
impedido, será o outro homem 
bom. E todo aquele que rejeitar 
o pegar no esquife para levar os 
cadáveres à sepultura, o poderão 
condenar em um arrátel de cera, 
como sempre foi costume. Será 
mais outrossim obrigado a 
mandar reparar a igreja e rete- 
lhar e tudo o mais que for 
necessário. Será advertido o 
Juiz a não fazer obras de novo 
sem primeiro o dar a saber à 
freguesia, para verem se são 
justas, e o que fizer o contrário, 
para se fazer as obras da igreja 
as fará à sua custa. E o dinheiro 
sairá das covagens e condena- 
ções- Será também obrigado õ 
Juiz a mandar dizer no seu ano 
doze missas pelos vivos e defun- 
tos desta freguesia e benfeitores 
dela, e estas as dirá o Reverendo 
Pároco por esmola de oitenta 

reis cada uma e não as querendo 
dizer o Reverendo Pároco, as 
mandará dizer o Juiz por quem 
lhe parecer. E sairá a esmola 
para estas missas das covagens, 
e foros e condenações e quando 
não haja destes se lançará à 
freguesia na finta da cera, e o 
arrecadará o mordomo da cera. 

Tal como acontece com o pri- 
meiro, assim acontece com esto 
segundo capítulo. Decorreram já 
duzentos anos sobre estes costumes 
e daquilo que então existia pouco 
resta hoje em dia. Enquanto era 
sobre outrora anual a nomeação 
do Juiz, por exemplo, hoje já assim 
não sucede. Manteve-se, é certo, e 
isto nos parece, sem dúvida, essen- 
cial, o costume de a confraria 
assegurar a celebração daquele 
número de missas em cada ano, 
sendo contudo diferente a prove- 
niência do dinheiro para o esti- 
pêndio a dar ao celebrante. 

(t) «O Vilaverdense», n." 377, de 30 
de Maio de 1971 
Capítulos, fl. 38 v 
lb., fls. 15, 16 v e 17. 

(2) 
(3) 

Lisboa, Junho de 1971. 

I Hli 
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nalidade — a Secretaria Notarial de 
Vila Verde alcandorou-se a um 
prestígio extraordinário n a vida 
pública desta Comarca. 

O sr. doutor Mário de Carvalho 
é uma pessoa muito estimada e 
considerada. Nasceu em Vila Verde, 
onde exerceu sempre as suas funções 
depois da formatura em' Coimbra. 
Acompanhou a agitada vida pú- 
blica desses anos, sempre sereno. 

Exposição de Trabalhos na Escola Preparatória 

D. João dc Aboim — DE VlLÀ VERDE 

Foi aberta ao público a expo- 
sição de trabalhos dos alunos da 
Escola Preparatória de Vila Verde1 

que apresenta curiosos e interes- 
santes trabalhos de Desenho, Tra- 
balhos Manuais Femininos & Mas- 
culinos e ainda outros relacionados 
com os «Centros de Interesse» de 
colaboração com todas as disci- 
plinas o que este ano se subordi- 
naram ao tema «Vestuário e 
Transportes». 

Têm visitado a exposição fami- 
liares de alunos e muitos Vilaver- 
denses que se mostram maravi- 
lhados com a apresentação dos 
inúmeros trabalhos elaborados com 
tanto gosto. Está, pois, de parabéns, 
a Escola Preparatória D. João de 
Aboim! 

A exposição estará patente ao 
público até ao fim do corrente 
mês. 

dentro dos seus princípios, sem 
nunca se envolver em quesílias. 
Sempre muito leal, respeitador e 
respeitado por todos quantos com 
ele lidavam. Foi um dos grandes 
animadores do antigo clube dos 
caçadores de Vila Verde, que 
constituiu um grande centro de 
desporto, animador da vida pública 
local. Desportista exímio, na caça 
e no tiro de stand, entrou em 
várias competições onde alcançou 
diversos prémios de valor- A sua 
modéstia para consigo mesmo foi 
sempre notória. A homenagem que 
um grupo de amigos, lhe vai prestar 
num almoço a realizar-se, em Vila 
Verde, no dia 18 de Julho, é contra 
a sua expressa vontade, mas não 
pode deixar de realizar-se. 

O nosso jornal, que sempre 
encontrou no senhor doutor Mário 
de Carvalho um grande amigo e 
na sua Repartição a melhor cola- 
boração e ajuda, associa-se intei- 
ramente a esta significativa home- 
nagem. ^Lamentamos não podermos 
conseguir uma fotografia do ilustre 
homenageado. 


